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RESUMO: A autopercepção do envelhecimento é fator determinante do estado de saúde 

do indivíduo, bem como um autoconceito construído de sua personalidade. O objetivo 

deste estudo foi avaliar o perfil psicológico dos gêneros como potencial em influenciar a 

autopercepção do envelhecimento. Estudo transversal e descritivo, com uso de 

questionário de autopercepção do Envelhecimento QAPE em 224 idosos de Brasília, DF. 

Conclui-se que percepções do envelhecimento são construídas por padrões culturais. 

Palavras-chave: Autopercepção; Envelhecimento; Gênero. 
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ABSTRACT: The self-perception of aging is a determining factor of the individual's state 

of health, as well as the self-concept constructed of his personality. The aim of this study 

was to evaluate the psychological profile of genders as potential to influence self-

perception of aging. Cross-sectional and descriptive study using the QAPE Aging Self-

Perception Questionnaire in 224 seniors from Brasilia, DF. It is concluded that 

perceptions of aging are built by cultural patterns. 

Keywords: Self Perception; Aging; Gender. 

 

RESUMEN: La autopercepción del envejecimiento es un factor determinante del estado 

de salud del individuo, así como un autoconcepto construido a partir de su personalidad. 

El objetivo de este estudio fue evaluar el perfil psicológico de los géneros como un 

potencial para influir en la autopercepción del envejecimiento. Estudio transversal y 

descriptivo, utilizando el cuestionario de autopercepción de Envejecimiento QAPE en 

224 ancianos de Brasilia, DF. Se concluye que las percepciones del envejecimiento están 

construidas por patrones culturales. 

Palabras clave: Autopercepción; Envejecimiento; Género. 

 

 

Introdução 

 

O envelhecimento populacional, hoje um dos maiores desafios a ser enfrentado, 

cresce à medida que aumentam os índices de qualidade de vida (Fazzio, 2012).  Com o 

número crescente da população idosa, o processo de envelhecimento tem sido alvo de 

discussões nas diversas áreas do conhecimento, o que têm proporcionado uma variedade 

de conceitos e construções sobre este processo (Figueiredo, et al., 2007; Minayo, & 

Coimbra Júnior, 2002; Soares, & Tótora, 2019). 

Apesar de existirem vários estudos com esse fim, há ainda a dificuldade em 

conceituar este processo, uma vez que o mesmo não deve ser definido unicamente como 

um estado, mas como a construção e a reconstrução do indivíduo no caminhar de uma 

vida. De acordo com Figueiredo (2007), Girardi, Portella e Colussi (2012) e Minayo e 

Coimbra Júnior (2002), o ato de envelhecer é um processo multifacetado e complexo que 

está acompanhado das experiências acumuladas ao longo dos anos.  
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Ao se enveredar pelo estudo do envelhecimento, portanto, devem ser levados em conta 

os fatores biológicos, psicológicos, sociais e culturais do desenvolvimento humano. 

 Para Yassine (2011), raros são os estudos que buscam investigar como as pessoas 

que estão envelhecendo percebem este processo e como esta percepção é capaz de 

influenciar o enfrentamento das limitações e perdas, já que as alterações 

biopsicosocioculturais geradas pelo envelhecimento levam a concepções e percepções 

diferentes desta etapa da vida.  

As individualidades de percepção, as quais são incorporadas pelo próprio 

indivíduo, irão contribuir para a formação de estereótipos sobre a fase de vida que está 

passando, ou seja, o próprio envelhecimento (Levy, et al., 2002; Steverink, et al., 2001). 

Dessa maneira, o indivíduo pode ou não assumir as representações que lhes são impostas, 

o que irá influenciar em como o indivíduo se percebe e julga as percepções que os outros 

têm para consigo (Barker, et al., 2007). 

A partir dessas constatações, verifica-se que a autopercepção do envelhecimento 

é um fator determinante para definição do estado de saúde do indivíduo. Para Steverink, 

et al. (2001), uma boa saúde funcional ao longo do tempo está associada a autopercepções 

mais positivas, como maior criatividade e melhor sensação de bem-estar (Levy, et al., 

2002; Steverink, et al., 2001).  

As percepções estão relacionadas à personalidade do indivíduo (Barker, et al., 

2007), ou seja, suas características, comportamentos e atitudes o tornam uma pessoa 

única, com um jeito único de se ver neste processo de envelhecimento. Aqui o 

autoconceito pessoal se torna importante para o enfrentamento (Deponti, & Acosta, 

2010).  

Dentre os traços de personalidade, podem-se investigar aqueles relacionados aos 

padrões do sexo ao qual pertencem. Estudos apontam que os traços de masculinidade e 

feminilidade repercutem na formação e desenvolvimento da identidade do indivíduo e 

que os papéis do sexo são parte integrante na construção do autoconceito, o que poderá 

resultar na adaptação ou não do processo de envelhecimento (Giavoni, & Tamayo, 2005; 

2010; Vafaei, et al., 2014): 

  

O contato social com as diferentes dimensões que compõem os 

conceitos de masculinidade e feminilidade, o indivíduo acaba 

incorporando em seu autoconceito, em maior ou menor grau, traços, 
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normas, papéis e valores condizentes a estes constructos, elaborando, 

portanto, os esquemas de gênero (Melo, & Giavoni, 2010) 

 

Estudos que buscaram investigar se o perfil psicológico de gênero seria capaz de 

influenciar os parâmetros fisiológicos, sociais e psicológicos, têm demonstrado a 

existência de diferenças entre indivíduos heteroesquemáticos femininos, masculinos e 

isoesquemáticos (Gomes, et al., 2011; Melo, Giavoni, & Custódio, 2012). 

Portanto, na tentativa de avaliar se alguns traços de personalidade influenciam na 

percepção de indivíduos idosos com relação ao processo de envelhecimento, o objetivo 

deste estudo foi avaliar se o perfil psicológico de gênero influencia a autopercepção do 

envelhecimento. 

 

Materiais e Métodos 

 

Trata-se de uma pesquisa transversal quantitativa descritiva. O estudo foi 

realizado no período de fevereiro a maio de 2015, com idosos residentes do Distrito 

Federal. A amostra foi aleatória e participaram da pesquisa 224 idosos, com média de 

idade igual a 69,73±7,62, sendo 80 homens e 144 mulheres.  

Foram incluídos, no estudo, pessoas com idade igual ou superior a 60 anos, 

residentes no Distrito Federal, com concordância em participar da pesquisa e assinando o 

Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Os critérios de exclusão foram 

idosos que não tinham condições em responder aos questionários por limitações extremas 

físicas e/ou cognitivas. 

Foi utilizada, para técnica de coleta de dados, a abordagem aos idosos, explicando-

se o objetivo da pesquisa e a forma como seria executada. A entrevista foi realizada 

individualmente e apresentado o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 

aos envolvidos, conforme determina a Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde, 

que trata das Diretrizes e Normas Regulamentadoras de Pesquisa Envolvendo Seres 

Humanos.  

Logo após a explicação, os idosos responderam à entrevista por meio do 

questionário sociodemográfico, desenvolvido pelos próprios pesquisadores que 

englobava idade, estado civil, dados antropométricos e dados referentes à atividade 

econômica e outros, seguido de uma entrevista estruturada com uma pergunta norteadora: 
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Qual a sua percepção do processo de envelhecimento? Essa indagação teve o intuito de 

averiguar a satisfação que os idosos possuíam acerca do seu processo de senescência. Foi 

apresentado a estes idosos o Questionário de Autopercepção do Envelhecimento – QAPE 

e o instrumento do Perfil psicológico de gênero e autoconceito. 

O Questionário de Autopercepção do Envelhecimento, o QAPE, é um instrumento 

multidimensional desenvolvido na Irlanda por Barker, et al. (2007), a partir da 

necessidade de instrumentos adequados, que medissem a autopercepção do 

envelhecimento, visto ser este constructo um importante instrumento para a identificação 

do envelhecimento bem-sucedido (Barker, et al., 2007). Este instrumento foi adaptado 

por Rocha, Gomes e Schwanke, em 2012, para a língua portuguesa do Brasil, ficando 

conhecido no país como Questionário de Autopercepção do Envelhecimento (QAPE). 

O QAPE é dividido em dois questionários, em que o primeiro infere as opiniões 

sobre o envelhecimento, sendo constituído de 32 itens que têm como intuito verificar 

quantitativamente a percepção de envelhecimento por meio de quatro dimensões: (1) 

Cronologia (crônica e cíclica) – consciência do envelhecimento e a variação na 

experiência deste processo através do tempo; (2) Consequências (positivas e negativas) – 

valores e crenças sobre os impactos positivos e negativos do envelhecimento na vida dos 

indivíduos; (3) Controle (positivo e negativo) – crenças sobre o poder dos indivíduos 

sobre os aspectos tanto positivos quanto negativos do envelhecimento; (4) 

Representações Emocionais – respostas emocionais ao envelhecimento (Rocha, Gomes, 

& Schwanke, 2012). 

O segundo questionário do QAPE infere sobre as experiências com as mudanças 

relacionadas à saúde que eles tenham vivenciado, e se acreditam que as mudanças 

evidenciadas estão especificamente relacionadas com o fato do envelhecimento (Rocha, 

Gomes, & Schwanke, 2012). O índice de alpha de Cronbach bruto correspondente a cada 

dimensão, apresentou estimativas entre 0,555 (cronologia crônica) e 0,795 

(Consequências negativas), sendo que, apenas a dimensão da cronologia crônica 

apresentou estimativas abaixo do mínimo necessário (0,600) (Rocha, 2014). 

Os instrumentos utilizados para o Perfil Psicológico de Gênero e Autoconceito 

são o Inventário Feminino dos Esquemas de Gênero do Autoconceito- IFEGA, que avalia 

os esquemas masculino e feminino do autoconceito das mulheres e o Inventário 

Masculino dos Esquemas de Gênero do Autoconceito – IMEGA, parecido com o 

inventário anterior, que avalia os esquemas de autoconceito dos homens, eles foram 
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utilizados para a classificação dos grupos tipológicos de esquemas de gênero mulheres 

(Giavoni, & Tamayo, 2005). Para avaliar o autoconceito do sexo masculino em grupos 

tipológicos de esquema de gênero (HM, HF, ISO), utilizou-se o IMEGA. Este 

instrumento é composto por 71 itens, sendo 41 representantes do esquema masculino 

(escala masculino) e 30 que compõem o esquema feminino (escala feminina). Os fatores 

da escala masculina com seus respectivos Alpha de Cronbach são Egocentrismo (α=0,89), 

Ousadia (α=0,83), Racionalidade (α=0,78) e os fatores da escala feminina são Integridade 

(α=0,79), Sensualidade (α=0,86), Insegurança (α=0,77) e Emotividade (α=0,90). Os 

fatores Emotividade e Integridade resultam em um fator de segunda ordem, denominado 

de Sensibilidade. Os itens são avaliados através de uma escala de cinco pontos, onde o 

escore 0 (zero) indica que o item não se aplica ao correspondente até o escore 4 (quadro), 

indicando que o item se aplica totalmente ao respondente (Giavoni, & Tamayo, 2005). 

O IFEGA é um instrumento que avalia o esquema feminino em grupos tipológicos 

de esquema de gênero (HM, HF, ISO). Composto por 75 itens, em que 36 são 

representantes do esquema masculino (escala masculina) e 39 que compõem o esquema 

feminino (escala feminina). A escala masculina é composta pelos fatores Arrojamento 

(α=0,87), Negligência (α=0,83) e Egocentrismo (α=0,73), e a feminina pelos fatores 

Sensualidade (α=0,92), Inferioridade (α=0,82) e Ajustamento Social (α=0,77). Os itens 

são avaliados através de uma escala de cinco pontos similares à do IMEGA (Giavoni, & 

Tamayo, 2005). 

 Objetivando respeitar integralmente os dispositivos expostos junto à Resolução 

n.º 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS), o presente projeto foi submetido à 

análise Bioética junto ao Comitê de Ética e Pesquisa (UCB) da Universidade Católica de 

Brasília, DF, sendo o mesmo aprovado sob o Parecer n.º 692.959/2013 (ANEXO D). 

Foram realizadas as análises descritivas dos dados como médias, desvio-padrões 

e frequências. Para as análises inferenciais, foram realizadas: a normalidade dos dados 

que foi testada pelo teste de Shapiro-Wilk. O teste t de Student pareado e ANOVAs One 

Way. O nível de significância adotado foi de 5% (p<0,05). Todos os procedimentos foram 

realizados por meio do software Statistical Package for the Social Sciences (SPSS) versão 

22.0® para Windows. 
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Resultados 

  

Participaram da amostra de 224 idosos, com média de idade para os homens de 

70,65±8,24, e para as mulheres 69,22±7,24, sendo a idade mínima igual a 60 anos e a 

máxima de 94 anos para ambos. Foram analisados 144 (64,4%) indivíduos femininos e 

80 (35,6%) masculinos. As características sociodemográficas da amostra estão 

apresentadas na Tabela 1. 

 

Tabela 1 – Dados sociodemográficos de 224 idosos do Distrito Federal-DF, 2015 

Variáveis 
Masculino Feminino 

N % N % 

Faixa etária     
60-69 43 53,8 84 58,3 
70-79 25 31,2 44 30,6 
+ 80 12 15,0 10 11,1 

Estado civil N % N % 
Casado 62 77,5 60 41,7 
Solteiro 3 3,8 11 7,6 
Divorciado 5 6,3 22 15,3 
Viúvo 9 11,3 47 32,6 
Outro 1 1,3 3 2,1 

Escolaridade N % N % 
Não Alfabetizado 4 5 9 6,3 
Alfabetizado 20 25 24 16,7 
Fundamental 25 31,3 41 28,5 
Médio 15 18,8 44 30,6 
Superior 16 20,0 26 18,1 

Religião N % N % 
Católica 58 72,5 80 55,6 
Evangélica 16 20,0 54 37,5 
Espírita 2 2,5 7 4,9 
Outra 4 5,1 3 2,1 

Satisfeito com a imagem CORPORAL N % N % 
Sim 70 87,5 118 81,9 
Não 7 8,8 26 18,1 

Número de doenças N % N % 
0 13 16,3 1 0,7 
1 26 32,5 29 20,1 
2 13 16,3 35 24,3 
3 15 18,8 33 22,9 
4 2 2,5 16 11,1 
5 1 1,3 11 7,6 
6 4 5,0 5 3,5 
7 0 0 3 2,1 
8 0 0 2 1,4 

Total de participantes 80  144  

Fonte: Dados coletados pelos pesquisadores (2015) 
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Para verificar diferenças nas percepções entre homens e mulheres, foram 

realizadas análises como o teste t para amostras independentes. Dessa forma, a variável 

sexo foi analisada com as dimensões do Questionário e da Autopercepção do 

Envelhecimento. Nessas análises, nenhum resultado foi significativo (Tabela 2). Na 

análise da experiência com mudanças relacionadas à saúde durante o envelhecimento, 

com referência de 0 a 100, observou-se uma percepção acima de 70 para homens e 

mulheres (tabela 2). 

 

Tabela 2 - Teste t para amostras independentes da Autopercepção do envelhecimento.  

Distrito Federal – DF, 2015 

 

Dimensões Masculino Feminino p 

Crônica 3,43 (±0,59) 3,45 (±0,72) 0,815 

Cíclica 2,54 (±0,61) 2,49 (±0,83) 0,659 

Consequências positivas 4,05 (±0,82) 4,18 (±0,85) 0,264 

Consequências negativas 3,12 (±0,74) 3,03 (±0,81) 0,446 

Controle positivo 3,91 (±0,63) 3,90 (±0,75) 0,978 

Controle negativo 2,96 (±0,77) 3,00 (±0,89) 0,750 

Representações 2,22 (±0,77) 2,23 (±0,81) 0,921 

Percepção da saúde  70,60 (±32,92) 75,08 (±26,14) 0,265 

Fonte: Dados coletados pelos pesquisadores (2015) 

 

 

Pode ser observado, na tabela 2, que o sexo feminino apresenta resultados mais 

elevados nas dimensões de duração crônica, consequências positivas, controle negativo e 

representações emocionais, quando comparado ao sexo masculino. Contudo, o sexo 

masculino apresenta resultados mais elevados nas dimensões de duração cíclica e controle 

positivo. Apesar dessas variações entre o sexo masculino e feminino, nas dimensões, 

essas diferenças observadas nas análises não são estatisticamente significativas. 

Ainda sobre os resultados das dimensões, observou-se que, nas dimensões das 

consequências positivas e controle positivo em homens e mulheres, foram observadas as 

médias mais elevadas na amostra, enquanto que as dimensões das representações emocionais 

e duração cíclica se caracterizaram pelas menores pontuações médias (Tabela 2). 

 Quanto ao domínio das representações emocionais que verifica as respostas 

emocionais negativas ao envelhecimento, a média entre os sexos masculino e feminino 
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foi de 2,22 (0,79). Quando analisada a frequência, o percentual ficou diminuído tanto nos 

homens quanto nas mulheres, pois apenas 17,5% (n=14) dos homens ficam deprimidos, 

quando pensam como o envelhecimento pode afetar as coisas que conseguem fazer, e 

16,3% (n=13) ficam deprimidos quando pensam como o envelhecimento pode afetar a 

sua vida social. Nas mulheres foi observado que 20,9% (n=30) delas ficam deprimidas, 

quando pensam que o envelhecimento pode afetar as atividades que conseguem realizar, 

e 20,9 % (n=30) ficam deprimidas quando pensam como este pode afetar a sua vida social. 

Contudo, o fato de se preocuparem com os efeitos que o envelhecimento pode acarretar 

em seus relacionamentos com os outros, houve um aumento no percentual de homens 

26,3 % (n=21) e mulheres com 30,5% (n=44).  

Foram realizadas a Análise de Variância (ANOVA One-Way), com o intuito de 

verificar a relação da autopercepção do envelhecimento com perfil psicológico de gênero. 

Apesar das análises descritivas apresentarem algumas variações, os resultados não 

corroboram a hipótese de existir uma percepção mais negativa do envelhecimento para 

homens e mulheres heteroesquemáticos femininos (Tabela 3). 

 

 

Tabela 3 - Relação da autopercepção do envelhecimento com o perfil psicológico de gênero. 

Distrito Federal – 2015 

 

Dimensões HF ISO HM p 

Crônica 3,44 (±0,72) 3,31 (±0,64) 3,35 (±0,62) 0,563 

Cíclica 2,47 (±0,77) 2,57 (±0,76) 2,48 (±0,67) 0,663 

Consequência Positiva 4,14 (±0,91) 4,22 (±0,74) 3,92 (±0,79) 0,220 

Consequência Negativa 3,03 (±0,82) 3,02 (±0,69) 3,26 (±0,88) 0,301 

Controle positiva 3,90 (±0,74) 3,91 (±0,69) 3,89 (±0,64) 0,985 

Controle negativo 3,02 (±0,88) 2,88 (±0,78) 3,14 (±0,88) 0,281 

Representações 2,16 (±0,73) 2,25 (±0,76) 2,39 (±1,02) 0,323 

Percepção da saúde 74,97 (±28,10) 73,98 (±28,03) 67,60 (±32,49) 0,423 

Notas: HF = Heteroesquemático feminino; ISO = Isoesquemático; HM = Heteroesquemático 

masculino. 

Fonte: Dados coletados pelos pesquisadores (2015) 
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Dentro dos esquemas de gênero, as variáveis relacionadas à beleza, sensualidade, 

e sedução do IMEGA, foram analisadas; e 25% (n=20) dos homens acham que sua beleza 

física atrai as pessoas, enquanto 37,5% (n=30) refere não se aplicar este questionamento. 

Em relação a preocupar-se com aparência, 52,6% (n=42) julgam aplicar-se muito, 

enquanto que 16,3% (n=13) não se preocupam com a aparência. 

 No IFEGA, as mesmas variáveis foram verificadas nas mulheres, e 26,4% (n=38) 

delas acreditam que sua beleza física atrai as pessoas; e 41,7% (n=60) dizem não se 

aplicar. Quanto à aparência 55,6% (n=80) se preocupam; e 12,5% (n=18) não se aplicam 

neste questionamento. 

 Para verificar as diferenças entre homens e mulheres sobre a percepção de saúde, 

de acordo com a autopercepção do envelhecimento, foram realizadas análises inferenciais 

como o qui-quadrado, para analisar a frequência de percepção baixa, moderada e alta, de 

acordo com o percentil encontrado na tabulação cruzada entre sexo e percepção (tabela 4).   

 

Tabela 4 - Relação de percentis da percepção da saúde com o sexo. Distrito Federal- DF, 

2015 

 

Percepção da saúde Baixa Moderada Alta 

Homens  25,0% 23,8% 51,2% 

Mulheres 18,8% 30,6% 50,7% 

 p = 0,405 

Fonte: Dados coletados pelos pesquisadores (2015) 

   

 

 A relação da autopercepção do envelhecimento com as faixas etárias, definidas 

como 60 a 64 anos; 65 a 69; de 70 a 79; e 80 anos ou mais, verificou-se que ocorreu 

diferença significativa na dimensão controle positivo (p<0,05), de forma que a média na 

faixa etária de 60 a 64 (3,99±0,52) mostrou-se mais elevada que a média das demais faixas 

(tabela 5).  
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Tabela 5 - Relação da autopercepção do envelhecimento com as faixas etárias. Distrito 

Federal – DF, 2015 

 

Dimensões 60-69 70-79 >80 anos p 

Crônica 3,41 (±0,64) 3,55 (±0,67) 3,36 (±0,81) 0,306 

Cíclica 2,44 (±0,71) 2,60 (±0,78) 2,57 (±0,87) 0,351 

Consequência Positiva 4,14 (±0,81) 4,19 (±0,80) 3,97 (±1,02) 0,512 

Consequência Negativa 3,02 (±0,79) 3,11 (±0,77) 3,13 (±0,79) 0,631 

Controle positiva 3,99 (±0,696) 3,88 (±0,70) 3,60 (±0,87) 0,027 

Controle negativo 2,93 (±0,82) 3,00 (±0,83) 3,20 (±0,99) 0,302 

Representações 2,20 (±0,76) 2,20 (±0,75) 2,42 (±1,03) 0,383 

Percepção da saúde 72,85 

(±28,37) 

72,85 

(±29,44) 

77,89 

(±29,43) 

0,689 

Fonte: Dados coletados pelos pesquisadores (2015) 

 

Discussão 

 

 Na amostra houve predomínio do sexo feminino (64,4%), o que ilustra, conforme 

outros estudos, a tendência de feminização do envelhecimento, fenômeno este que ocorre 

devido à desigualdade de gênero na expectativa de vida (Porciúncula, et al., 2014). A 

expectativa de vida global para ambos os sexos passou de 65,3 anos em 1990 para 71,5 

anos em 2013; contudo, existe uma maior proporção de mulheres do que de homens com 

a idade avançada (Porciúncula, et al., 2014; Salgado, 2002). 

 Nas informações relativas à satisfação com a imagem corporal, 87,5% (n=70) dos 

homens apresentaram escore que caracteriza a satisfação; e 81,9% (n=118) das mulheres 

mostram-se satisfeitas com sua imagem corporal, o que caracteriza estes idosos como 

tendo uma boa aceitação das alterações corporais geradas pelo processo de 

envelhecimento. 

 A análise dos dados obtidos referentes à aplicação do Questionário de 

Autopercepção do Envelhecimento, a maior incidência encontrada nas dimensões 

analisadas neste estudo, foram nas escalas de Consequências positivas: homens 

(4,05±0,82) e mulheres (4,18±0,85) e de Controle positivo (homens (3,90±0,63) e 

mulheres (3,90±0,75).  
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Os resultados obtidos parecem ser consonantes com aquilo a que autores como Barker, et 

al. (2007) e Rocha, Gomes e Schwanke (2012) observaram em suas pesquisas, em que o 

envelhecimento apresenta aspectos mais positivos que negativos, sugerindo que o 

envelhecimento, para esta população, apresenta aspectos que podem agregar sabedoria e 

crescimento. 

   Os resultados sugerem, para esta amostra, uma percepção do envelhecimento 

associada à consciência dos benefícios positivos do envelhecimento dentro dos domínios 

multidimensionais da autopercepção do envelhecimento.  Dessa forma, os idosos creem 

que o envelhecimento proporciona aspectos mais positivos que negativos, o que pode 

influenciar na sua capacidade funcional (Rocha, Gomes, & Schwanke, 2012). 

 Por meio do domínio crônico, homens (3,43±0,59) e mulheres (3,45±0,72) 

comparados à cronologia cíclica (homens (2,54±0,61) e mulheres (2,49±0,83)), foi 

verificado que estes idosos têm a consciência de envelhecer de maneira mais constante e 

sem variações. 

 Contudo, a autopercepção do envelhecimento implica julgamento do sujeito sobre 

sua velhice, processo que sofre influência de sua própria história, cultura, meio social e 

estereótipos de uma vida. No idoso, a autopercepção do envelhecimento é construída ao 

longo da vida e se estabelece dentro de um processo que envolve as alterações físicas e 

mentais próprias do envelhecimento, integradas a fatores culturais e ambientais nos quais 

o idoso está inserido (Almeida, & Lourenço, 2009). 

 Ao se investigar o comportamento sobre a percepção de homens e mulheres idosas 

que apresentaram uma percepção da saúde acima de 70 com referência de 0 a 100, 

imagina-se que estes resultados possam estar relacionados à resiliência, ou seja, ao 

enfrentamento positivo do envelhecimento, o que sugere que este poderá estar atenuado 

para os fatores estressantes do envelhecimento (Fortes-Burgos, Neri, & Cupertino, 2009). 

 Em relação ao domínio das representações emocionais, o percentual ficou 

diminuído, um fato positivo, pois esta variável está relacionada à resposta emocional 

gerada pelo envelhecimento, representada por emoções negativas, como preocupação, 

ansiedade, depressão, medo, raiva e tristeza (Barker, et al., 2007).  

 No entanto, quando verificado o aspecto do relacionamento influenciado pelo 

processo de envelhecimento, no domínio da representação emocional, houve um aumento 

tanto nos homens quanto nas mulheres (Marchi, Schneider, & De oliveira, 2011).  



 
A autopercepção do envelhecimento e sua relação com o perfil psicológico de gênero              173 

 

 

Wollmann, P. G. de A., Barbosa, C. C. H., Barbosa, P. de M. F. H., D'Ângelo, D. F. & Melo, G. F. (2021). A 

autopercepção do envelhecimento e sua relação com o perfil psicológico de gênero. Revista Kairós-Gerontologia, 

24(1), 161-178. ISSNprint 1516-2567. ISSNe 2176-901X. São Paulo (SP), Brasil: FACHS/NEPE/PUC-SP 

 As relações interpessoais, nesta fase, podem estar comprometidas, devido aos 

fatores próprios do envelhecimento, como alterações psicológicas, físicas e de saúde 

mental. Portanto, é nessa fase que o idoso necessita compartilhar suas vivências, 

dialogando frequentemente com pessoas do seu círculo familiar, amigos, e fazendo 

atividades que sejam agradáveis e prazerosas. Dessa forma, os relacionamentos sociais 

são importantes para o bem-estar físico e mental na velhice (Crispim, 2020; Lúcio, & 

Mercadante, 2018; Marchi, Schneider, & Oliveira, 2011).  

No decorrer do processo do envelhecimento, ocorre um declínio previsível das 

funções do organismo, podendo ser compreendido a partir da relação que se estabelece 

entre os diferentes aspectos cronológicos, biológicos, psicológicos e sociais. O aspecto 

psicológico constituinte do indivíduo é uma estrutura da sua personalidade (Silva, 2009). 

A personalidade quando relacionada ao envelhecimento pouco modifica, ou seja, as 

funções reguladoras do self são mantidas (Neri, 2008).  

 Quando analisado o perfil psicológico de gênero e a autopercepção do 

envelhecimento, observou-se que não houve significância. Dessa forma, as características 

mais femininas ou mais masculinas não são determinantes para um envelhecimento bem-

sucedido e não influenciam na autopercepção do envelhecimento. 

 Entretanto, estudos revelam que os valores e padrões socioculturais do masculino 

e feminino construídos e definidos pela sociedade em sua evolução histórica, tem 

apontado como deve ser o envelhecimento (Fernandes, 2009; Lopes, & Figueiredo, 2011; 

Torres, et al., 2013). Dessa maneira, os idosos configuram os papéis de gênero, 

padronizados por uma sociedade patriarcal, em que se evidencia a supremacia da 

masculinidade e a subordinação da feminilidade (Torres, et al., 2013). 

 A construção do papel feminino na sociedade vem sendo redefinida; dessa forma, 

vem influenciando nos modos de envelhecer da mulher (Lima, & Bueno, 2009). Contudo, 

o envelhecimento não está somente ligado à idade cronológica, ao sexo e às alterações 

biológicas características do envelhecimento, mas também à imposição social (Coelho, et 

al., 2012). Se antes o envelhecimento feminino era considerado fragilizado, dependente, 

atualmente tem se configurado como o tempo de realização de sonhos e desejos 

postergados, o que favorece a atualização de suas potencialidades vitais (Lima, & Bueno, 

2009; Mirabelli, & Fonseca, 2016). 
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Enquanto o envelhecimento masculino caracterizado pela perda de funcionalidade 

e de autonomia, características estas dominantes na estereotipia associada ao masculino 

vivenciada pelo homem no processo de envelhecimento, há determinantes sociais e 

culturais que se estabeleceram historicamente (Daniel, Simões, & Monteiro, 2012). 

 Essas perdas, tanto no homem quanto na mulher, são determinantes para a 

definição do seu estado de saúde, o que desencadeia doenças crônicas características do 

processo de envelhecimento e, consequentemente, reflete na qualidade de vida dos 

indivíduos idosos (Daniel, Simões, & Monteiro, 2012). 

 Assim, existem determinações sociais que se constroem paralelamente às 

representações de gênero e são determinadas pela cultura, pela evolução histórica dos 

papéis e valores (Lima, & Bueno, 2009).  Dessa forma, estes conceitos passam a ser 

padrões cristalizados em nossa sociedade. 

 

Considerações Finais 

 

Foi observado, no presente estudo, que os idosos estão conscientes do fato de 

envelhecer e de sua idade, e mesmo atentos às transformações e perdas durante a 

senescência, a autopercepção do envelhecimento e da saúde foram consideradas positivas. 

Dessa forma, os idosos estão mais inclinados a acreditar que o envelhecimento tem um 

impacto positivo em sua vida. O que conclui que os estereótipos negativos sobre o 

envelhecimento é fonte de uma formação de “pré”-conceitos impostos pela sociedade, 

provenientes de uma formação cultural que esboça papéis definidos de gênero. 
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